
 

 

Revista Biodiversidade - v.23, n.1, 2024 - pág. 203 

PRIMEIRO REGISTRO DE Carmenta sp. (LEPIDOPTERA: SESIIDAE) EM FRUTOS 

DE Inga edulis MART. NO BRASIL 

 

 

 
Rodrigo Souza Santos 1 

 

 

 

 
RESUMO: O ingazeiro, Inga edulis Mart., é uma árvore com potencial econômico e importância ecológica para 

a fauna local. É utilizada de forma extrativista pelas populações da região amazônica para obtenção de madeira, 

alimento e como planta medicinal. Entretanto, o conhecimento acerca dos aspectos fitossanitários relacionados a 

essa fabácea são incipientes. Diante disso, o presente estudo objetivou registrar mariposas do gênero Carmenta 

associadas a frutos de ingazeiro no Brasil. Uma amostra de frutos foi coleta em ingazeiro adulto, cultivado em 

quintal residencial urbano, em Rio Branco, AC. Dessa amostra emergiram dois espécimes de lepidópteros, os quais 

foram identificados como pertencentes ao gênero Carmenta. Faz-se, portanto, o primeiro registro de Carmenta sp. 

associada a frutos de ingazeiro no estado do Acre, bem como no Brasil. Desse modo, fazem-se necessários estudos 

que visem elucidar, sua distribuição geográfica, dinâmica populacional, inimigos naturais e níveis de dano de 

infestações dessa mariposa nessa frutífera. 
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FIRST RECORD OF Carmenta sp. (LEPIDOPTERA: SESIIDAE) IN FRUITS OF Inga 

edulis MART. IN BRAZIL 
 

 

ABSTRACT: The ingazeiro, Inga edulis Mart., is a tree with economic potential and ecological importance for 

the local fauna. It is used extractively by populations in the Amazon region to obtain wood, food and as a medicinal 

plant. However, knowledge about the phytosanitary aspects related to this fabaceous plant is incipient. Therefore, 

the present study aimed to record moths of the genus Carmenta associated with ingazeiro fruits in Brazil. A fruit 

sample was collected from an adult ingazeiro, cultivated in an urban residential garden, in Rio Branco, state of 

Acre, Brazil. From this sample, two specimens of Lepidoptera emerged, which were identified as belonging to the 

genus Carmenta. Therefore, the first record of Carmenta sp. associated with ingazeiro fruits in the state of Acre, 

as well as in Brazil. Therefore, studies are needed to elucidate its geographic distribution, population dynamics, 

natural enemies, and levels of damage from infestations of this moth in this fruit tree. 
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INTRODUÇÃO 

 

Fabaceae (ou Leguminosae nom. cons.) é a terceira maior família de fanerógamas após 

Asteraceae e Orchidaceae (Barroso et al., 1991), abrangendo espécies que variam de árvores 

emergentes até ervas diminutas e efêmeras (Lewis et al., 2005), disseminadas em quase todas 

as formações vegetais brasileiras (Barroso et al., 1991). 

O gênero Inga Mill. pertence à tribo Ingae e possui cerca de 300 espécies lenhosas 

descritas e distribuídas na região neotropical (Sousa, 2009). O Brasil possui 134 espécies que 

ocorrem nos domínios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa 

e Pantanal (Garcia & Bonadeu, 2024). Inga caracteriza-se basicamente por apresentar folhas 

paripenadas, com nectário na raqui foliar, localizado entre cada par de folíolo, sendo o fruto 

uma vagem com sementes envolvidas por sarcotesta carnosa e adocicada, sendo muito 

apreciada pelas populações da região amazônica (Bentham, 1876; Lorenzi, 2020). Apresenta 

importância ecológica para a fauna local (Koptur, 1994; Ragusa-Netto & Fecchio, 2006) e 

potencial econômico no reflorestamento, fitoterapia, produção de energia e alimentação 

(Pritchard et al., 1995; Bilia, 2003; Caramori et al., 2008). 

O ingazeiro ou ingá-cipó, Inga edulis Mart., produz um fruto comestível e é encontrado 

nas florestas secundárias tropicais das Américas Central e do Sul. É cultivado pelos indígenas 

amazônicos que usam a árvore como: madeira, remédio, alimento e na elaboração da bebida 

alcoólica cachiri (Duke, 1983). Também é cultivado para sombreamento do cafeeiro e cacaueiro 

em sistemas agroflorestais, além de possuir grande potencial melífero, com abundante produção 

de néctar e pólen. Ademais, a casca e folhas são empregadas em tratamentos para diarreia, 

bronquite e afecções da boca (Silva et al., 2007; Ferrão et al., 2014). No Acre, a casca de I. 

edulis, rica em taninos, é utilizada em curtumes (Deus et al., 1993). 

Por não ser uma planta cultivada comercialmente, o conhecimento acerca dos aspectos 

fitossanitários dessa leguminosa é escasso. Atualmente, os principais insetos-praga conhecidos 

associados ao ingazeiro são: as formigas-cortadeiras [Atta spp.], espécies de moscas-das-frutas 

dos gêneros Anastrepha (Tephritidae) e Neosilba (Lonchaeidae), as lagartas Prepona laertes 

demodice (Hübner) (Lepidoptera: Nymphalidae) e Dismorphia amphione praxinoe 

(Doubleday) e o coleóptero Oncideres saga (Dalman) (Coleoptera: Cerambycidae) (Coutinho 

et al., 1998; Vega, 2010; Carvalho, 2014; Adaime et al., 2023). 

Nesse contexto, o presente estudo reporta pela primeira vez, a associação de uma 

lepidobroca em frutos de ingá-cipó no Brasil. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi conduzido um estudo de levantamento de espécies moscas-das-frutas associadas a 

fruteiras comerciais e silvestres no estado do Acre, no período de maio a dezembro de 2023. 

Uma amostra contendo cinco frutos de I. edulis foi acondicionada em bandeja plástica contendo 

areia umedecida e recoberta por tecido “voil” preso por liga elástica. Os frutos eram 

provenientes de ingazeiro adulto, cultivado em quintal residencial urbano no município de Rio 

Branco, AC (10º01’01,8”S; 67º40”28,3”O). A bandeja foi vistoriada diariamente com intuito 

de verificar possíveis moscas-das-frutas e parasitoides associados. No entanto, dessa amostra 

também houve emergência de dois espécimes de lepidópteros, os quais foram capturados e 

encaminhados ao taxonomista Victor Osmar Becker (Instituto Uiraçu, Camacan, BA) para 

identificação ao menor nível taxonômico possível. 

Sob microscópio estereoscópico e com auxílio de literatura especializada, os espécimes 

foram identificados como pertencentes ao gênero Carmenta Edwards (Lepidoptera: Sesiidae). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Atualmente, a família Sesiidae abrange 171 gêneros e 1.565 espécies descritas 

(Pühringer & Kallies, 2024). Abriga espécies de mariposas que mimetizam outros himenópteros 

como estratégia para escapar de predadores. As asas dessas mariposas são translúcidas, com 

pouquíssimas escamas. Algumas espécies são importantes pragas de árvores lenhosas, frutíferas 

ou outras culturas, visto que suas larvas perfuram caules, ramos ou raízes, enquanto outras 

espécies atacam diferentes partes dos vegetais. Os adultos de Sesiidae raramente são observados 

na natureza, embora algumas espécies frequentem flores (Edwards et al., 1999). 

O gênero Carmenta agrupa cerca de 104 espécies (Pühringer & Kallies, 2024), incluindo 

espécies registradas em uma vasta variedade de hospedeiros, em sua maioria plantas herbáceas 

e arbustivas, pertencentes às famílias Fabaceae, Asteraceae e Apiaceae (Carabalí-Muñoz, 

2018). As espécies mais frequentemente registradas na América do Sul são: Carmenta 

theobromae (Busck), associada a frutos Theobroma cacao L. (Malvaceae) (Eichlin, 1995) e 

Psidium guajava L. (Myrtaceae) (Senejoa Lizcano, 2015) e Carmenta foraseminis (Busck) 

Eichlin, associada a frutos de T. cacao, Gustavia superba (H.B.K.), Gustavia angustifolia 

Benth., Eschweilera sp. (Lecythidaceae) e Caryocar brasiliense Camb. (Caryocaraceae) 

(Eichlin, 1995; Navarro et al., 2001; Puchi, 2005; Carvalho & Castro, 2016). No Brasil, há 

registros de uma espécie de Carmenta não identificada em frutos de pequizeiro em Minas 

Gerais e Distrito Federal (Lopes et al., 2003; Carvalho & Castro, 2016; Santos et al., 2021) e 

de C. foraseminis em frutos de cacaueiro em Linhares, ES (Benassi et al., 2013). Todavia, não 

havia registros de Carmenta associada a frutos de ingazeiro no Brasil, até o momento. 

Foi observado orifícios em dois frutos de I. edulis, com presença de serragem e 

excrementos das lagartas externamente à abertura dos furos. Os frutos foram cortados 

longitudinalmente, sendo verificado danos no endocarpo e amêndoas, tornando-os impróprios 

para o consumo humano. O orifício aberto pela lepidobroca permite a entrada de organismos 

oportunistas, que podem colonizar o interior do fruto e causar o rápido apodrecimento do 

mesmo. Faz-se menção que também houve ocorrência de moscas-das-frutas nessa amostra, 

embora não se confirme que Carmenta sp. e moscas-das-frutas infestem simultaneamente o 

mesmo fruto. A espécie de Carmenta encontrada em frutos de ingazeiro assemelha-se a C. 

foraseminis, contudo não foi possível determinar a espécie.  

Com relação a métodos de controle disponíveis para o controle de C. foraseminis na 

cultura do cacaueiro, como controle cultural Nakayama (2023) recomenda reduzir o intervalo 

entre colheitas, identificar, separar e quebrar os frutos infestados e, posteriormente, cobrir com 

uma lona plástica ou tela os resíduos, a fim de impedir que adultos emerjam de possíveis pupas 

vivas. Contudo, o mesmo autor ressalva que essa tática, isoladamente, não tem muita eficiência. 

Experimentalmente, o autor avaliou que inseticidas dos grupos dos piretroides e avermectinas, 

em dosagens adequadas, são eficazes no controle de C. foraseminis. 

No que tange ao controle biológico, Navarro e Cabaña (2006) citam a liberação do 

parasitoide de ovos Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae). 

Parasitoides dos gêneros Calliephialtes (Ichneumonidae), Brachymeria (Chalcididae), 

Promicrogaster (Braconidae), Telenomus (Platygastridae) e vespas do gênero Polistes 

(Vespidae) também já foram registrados como inimigos naturais de Carmenta spp. (GARCÍA 

& MONTILLA, 2010; MUÑOZ et al., 2017). Figueroa Medina et al. (2013), verificaram que 

isolados fúngicos nativos de Paecilomyces sp. e Lecanicillium sp. foram patogênicos para 

lagartas de último estádio de C. foraseminis. No entanto, pelas lagartas de C. foraseminis 

ficarem a maior parte do tempo protegidas no interior dos frutos, esse comportamento limita a 

ação de inseticidas de contato ou mesmo da ação de inimigos naturais (Nakayama, 2018).   
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CONCLUSÃO 

 

Este é o primeiro registro de Carmenta sp. associada a frutos de ingazeiro no estado do 

Acre, bem como no Brasil. Desse modo, fazem-se necessários estudos que visem elucidar qual 

é a espécie específica associada a I. edulis, sua distribuição geográfica, dinâmica populacional, 

inimigos naturias e níveis de dano causado por infestações dessa mariposa nessa frutífera. 

Ademais, pela constatação de que o ingazeiro é planta hospedeira de Carmenta, recomenda-se 

monitorar sua presença em plantas de I. edulis adjacentes à plantios comerciais de pequizeiros 

e cacaueiros, pois podem ser fontes de refúgio e infestação para essa mariposa.  
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